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			Prefácio


			Mais que um convite ao florescer do amor. É um templo. Um chamado de alma, uma invocação ao amor-essência que nos habita e precisa ser florido. Cada poesia é flor necessária deste altar corporal de que somos compostos. A poetisa Lucileide Queiroz tece as palavras como quem borda o caminho que nos leva de encontro a nossa sacralidade. Elas surgem como estrelas que nos guiam nesta travessia chamada vida. 


			As poesias aqui contidas estão grávidas de luz, tão necessárias nesses tempos obscuros. Este não é um livro para simplesmente se ler, mas para realizar o mergulho profundo e necessário. Não há mais tempo para espera, é preciso agir com ética e sabedoria. O tempo se faz veloz e as oportunidades vão se perdendo nesse emaranhado de ilusões. Cada letra é um portal que permite adentrarmos nos mistérios perdidos no decorrer dos nossos percursos. 


			Não se trata apenas de poesia, mas de uma oportunidade de seguir o chamado tendo as palavras poéticas como aliadas. Para além de uma agregação de letras, há que se expandir a capacidade de enxergar para se apropriar de todo o conteúdo dito e não dito, mas sentido a cada leitura. 


			Exalta o divino em cada ser humano. A beleza as vezes sufocada pela correria desenfreada para dar conta de acompanhar o tempo de um relógio mecânico que apenas cumpre a sua função de marcar o tempo. Que não permite um olhar contemplativo para as folhas do outono que dançam à sua partida, para dar espaço ao novo que vai chegar. 


			Como um passeio nos mistérios do nosso eu interior, a potente escrita dessa memorável poetisa reverbera nos labirintos das diversas moradas que há em nós. E abre para a possibilidade do encontro com o sagrado que nos habita. 


			Cada composição poética traz em si uma melodia celestial, que de encontro ao todo se torna uma orquestra  universal. Um chamamento primordial para o abraço fraterno. São poesias com vida própria que se integram às demais. A instigante alquimia entre o leitor e a poesia é a essência imprescindível desse entre laçamento de amor. 


			Ao realizar essa mística viagem neste templo de silenciosas palavras e luminosas vozes, o leitor dirá até logo, porque outras e outras viagens sempre serão de novos aprendizados. O pulsar de cada letra agora é parte do seu  corpo-templo-sagrado indissociável desse encontro de amor em versos inolvidáveis. 


			Janete Manacá
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